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A introdução da América nos quadros do Império Ultramarino português 

e as sociedades que nela se desenvolveram ao longo dos séculos XVI, XVII e 

XVIII. Indígenas e africanos nas sociedades coloniais da América portuguesa. Estudo da historiografia sobre 

o tema. 

 

 

 

 

 

A disciplina História da América Portuguesa, tal como organizada e proposta neste Plano de Curso, justifica-

se na formação do estudante de História por dois motivos principais: 

1 – Refere-se ao próprio processo de construção da sociedade brasileira na sua fase de inserção nas redes de 

trocas econômicas e culturais da modernidade, fenômeno decisivo para o entendimento de estruturas mais 

duradouras que disso advêm; 

 2 – A disciplina mobiliza discussões historiográficas caras à compreensão do Brasil e de sua História, tais 

como o sentido do pacto colonial e suas releituras; as dinâmicas sociais da sociedade colonial e seus 

desdobramentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE CURSO 

 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

 

JUSTIFICATIVA 



 

 

 

 

 

Objetivo Geral: 

 

Discutir os aspectos econômicos, sociais, políticos, culturais e éticos mais globais referentes ao processo de 

colonização portuguesa da América, levando em conta as sociedades que se constituíram ao longo desse 

processo entre o início do século XVI e meados do século XVIII. 

 

 

Objetivos Específicos: 

 

• Proporcionar ao aluno conhecimento geral sobre evolução da história da sociedade e cultura colonial e uma 

noção básica da historiografia do período.  

• Debater modelos interpretativos para o período.  

• Compreender e problematizar a representação da colônia como “embrião da nação”.  

• Problematizar a particularidade da relação metrópole-colônia na América portuguesa nos quadros do Antigo 

Sistema Colonial.  

• Analisar os processos de formação de um mundo atlântico e a consolidação do império luso-brasileiro, as 

redes comerciais, o tráfico atlântico de escravos, a agro exportação e comércio interno.  

• Discutir os aspectos sociais, políticos, culturais e éticos mais globais referentes ao processo de colonização 

portuguesa da América, levando em conta as sociedades que se constituíram ao longo desse processo entre o 

início do século XVI e meados do século XVIII.  

• Compreender as formações sociais e as relações de trabalho livre e escravo na Colônia.  

• Discutir as formas de resistência indígena e africana à condição escrava e à sociedade colonial.  

• Apresentar documentos e acervos a respeito da História da América portuguesa.  

• Oportunizar reflexão sobre o ensino da História da América portuguesa como forma de construção da 

memória social. 

 

  

 

 

 

 

 

I - A América portuguesa no teatro do mundo 

II - A sociedade colonial da América portuguesa 

III - Política e cultura na América portuguesa 

1ª semana: (08/01/2024)  

Apresentação do plano de curso e discussão sobre os métodos de avaliação. 

 

2ª semana: (15/01/2024) - Aula sobre as grandes navegações 

Discussão do texto: FELIPE, Cleber Amaral. (Nec) Plus Ultra: as epopeias antes e após as grandes 

navegações. Revista Brasileira de História. São Paulo. Vol. 40, n. 83, 2020 

 

3ª semana: (22/01/2024) - Aula sobre as interpretações clássicas acerca do Brasil colonial 

Discussão do texto: BURKE, Peter & BURKE, Maria Lúcia Pallares. “O Teórico Social”. In: Repensando os 

Trópicos: um retrato intelectual de Gilberto Freyre. São Paulo: UNESP, 2009. pp. 255-309. 

 

4ª semana: (29/01/2024) - Aula sobre as interpretações clássicas acerca do Brasil colonial 

Discussão do texto: REIS, José Carlos. Anos 30: Sérgio Buarque de Holanda – a superação das raízes ibéricas. 

In: As identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC. Vol.1. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 1999. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

PROGRAMA e CRONOGRAMA 



 

5ª semana: (05/02/2024) - Aula sobre as novas interpretações acerca do Brasil colonial 

Discussão do texto: FRAGOSO, João. Modelos explicativos da chamada economia colonial e a ideia de 

Monarquia Pluricontinental: notas de um ensaio. História (São Paulo), v.31, n.2, p. 106-145, jul/dez 2012. 

 

6ª semana (19/02/2024) - Aula sobre as novas interpretações acerca do Brasil colonial 

 1ª avaliação (Prova presencial sem consulta) 

 

7ª semana: (26/02/2024) 

Discussão dos textos: GOUVÊIA, Maria de Fátima. “Monarquia pluricontinental e repúblicas: algumas 

reflexões sobre a América lusa nos séculos XVI–XVIII” In: Tempo, v. 14, n. 27, pp. 49-63, 2009. 

 

BICALHO, Maria. F. B. Entre a Teoria e a Prática: Dinâmicas político-administrativas em Portugal e na 

América Portuguesa (séculos XVII e XVIII). Revista de História (USP), v. 167, p. 75-98, 2012.  

 

8ª semana: (04/03/2024) - Aula sobre as novas interpretações acerca da ação dos indígenas 

 

Discussão do texto: Elisa Garcia. “Trocas, guerras e alianças na formação da sociedade colonial” in: João 

Fragoso & Fátima Gouvêa (orgs.). O Brasil Colonial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014, vol. I: 1443-

1580, pp. 317-55. 

 

9ª semana: (11/03/2024) - Aula sobre as novas interpretações acerca das elites no Brasil colonial 

 

Discussão do texto: FRAGOSO, João. FRAGOSO, João. A nobreza principal da terra nas repúblicas do Antigo 

regime nos trópicos de base escravista e açucareira: Rio de Janeiro, século XVII a meados do século XVIII. 

In: FRAGOSO, João & GOUVÊA, Maria de Fátima (org.). O Brasil colonial: volume 3. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2014, pp. 159-240 

 

10ª semana: (18/03/2024) - Tráfico Atlântico de escravizados 

Seminário: ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. São 

Paulo: Cia. das Letras, 2000(5 alunos) 

 

11ª semana: (25/03/2024) – Brasil Holandês 

 

Seminário: MELLO, Evaldo Cabral de. O Bagaço da Cana: os engenhos de açúcar no Brasil holandês. São 

Paulo: Cia. das Letras, 2012. 

 

12ª semana: (01/04/2024) – História Indígena 

  

Seminário: RIBEIRO, Max Roberto Pereira. “A terra natural desta nação Guarani”: identidade, memória e 
reprodução social indígena no Vale do Jacuí. Tese de Doutorado. São Leopoldo: Unisinos, 2017. 

 

13ª semana: (08/04/2024) – Inconfidência Mineira. 

 

Seminário: FURTADO, João Pinto. O manto de Penélope: história, mito e memória da Inconfidência Mineira 
– 1788/9. São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

 

14ª semana: (15/04/2024) 

Segunda prova 

 

15ª semana: (22/04/2024) 

Prova em sala – substitutiva e Entrega das notas e encerramento do curso 

 

 

 

 

 METODOLOGIA 



 

- Aulas expositivas, baseadas em leituras previamente indicadas aos alunos (plano de curso), 

promovendo-se discussões na sala de aula; 

- Debates em torno de temas, leituras, etc. para reflexão envolvendo o conteúdo da disciplina e sua 

correlação com o mundo atual. 

- Seminários. 

 

 

 

 

 

Especificação da 

Atividade Avaliativa 

Data(s) 

 

Horário(s) Valor 

atribuído 

Critérios para realização e 

correção 

Primeira Prova 
presencial abordando 

os textos e discussões 

analisados e realizados 

entre a aula 1 e 5 

 
19/02/2024 

 
08h-11h30 

 
30 pontos 

Serão avaliados o domínio sobre 
o tema proposto e o conteúdo 

analisado 

Segunda Prova 

presencial, de consulta, 

abordando os textos e 

discussões analisados e 

realizados entre a aula 7 

e 13 

  

15/04/2024 

 

08h-11h30 

 

40 pontos 

Serão avaliados o domínio sobre 

o tema proposto e o conteúdo 

analisado 

Avaliação substitutiva: 

prova presencial 

abordando todo o 

conteúdo do semestre. 

Substituirá a prova de 

menor nota do discente. 

Poderá realizar a 

avaliação o discente 

com, no mínimo, 75% 

de presença nas aulas 

 

22/04/2024 

 

08h-11h30 

 Serão avaliados o domínio sobre 

os temas discutidos ao longo do 

semestre e o conteúdo analisado 

Seminários Várias datas 08h-11h30 30 pontos Serão avaliados o domínio sobre 

o tema proposto e o conteúdo 

analisado 
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